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RESUMO 

  A fauna de poliquetas da família Sabellidae associados à comunidade 

incrustante dos pilares do Porto do Pecém, no Município de São Gonçalo do 

Amarante, Ceará, foi estudada quanto a sua composição e sua distribuição em 

relação às faces interna e externa desses pilares e à batimetria, até 5 m de 

profundidade. O material analisado foi resultante de estudos anteriores e estava 

depositado no Laboratório de Zoobentos do Instituto de Ciências do Mar da 

Universidade Federal do Ceará. A coleta do material foi feita em janeiro de 2009, 

utilizando-se como unidade amostral um quadrado de 15 cm de lado. Foram obtidas 

40 amostras aleatórias, em um universo de 30 pilares. As amostras foram 

estratificadas, distribuídas equitativamente entre as faces interna e externa dos 

pilares e entre as profundidades de 0 a 5 m, a intervalos de 1 m. Foram encontrados 

554 espécimes de sabelídeos, representantes de 7 gêneros e 10 espécies, das 

quais Potamilla fontícula foi a mais abundante (416 ind.) e frequente (94,7%). Duas 

espécies, Megalomma lobiferum e Notaulax midoculi constituem novos registros 

para a costa brasileira. A distribuição dos sabelídeos não apresentou diferenças 

estatisticamente significativas com relação às faces dos pilares; tanto das espécies 

quanto dos descritores da comunidade: riqueza, equitabilidade e diversidade. O 

mesmo resultado foi obtido nas análises em relação à profundidade. 

 

Palavras-chave: Poliqueta. Bioincrustação. Zonação. Ecologia  

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

  The fauna of Sabellidae (Annelida, Polychaeta) associated to the 

fouling community of the pillars of the Port of Pecém, in São Gonçalo do Amarante, 

Ceará, was studied with regard to its composition and its distribution with respect to 

internal and external faces of pillars and bathymetry, up to 5 m deep. The analysed 

material was a result from previous studies and it was stored in Zoobentos 

Laboratory of Instituto de Ciências do Mar – LABOMAR, Universidade Federal do 

Ceará. The samples gathering was done on January 2009, using a 15 cm side 

square sampler. All 40 samples were acquired, in a 30 pillas universe. They were 

stratified and equally distributed between the internal and external faces of the pillars 

and among the depths of 0 to 5 m, at intervals of 1 m. A number of 554 sabellids 

(Were found 7 genera and 10 species) which Potamilla fonticula was the most 

abundant (416 ind.) and frequent (94,7%). Two species, Megalomma lobiferum and 

Notaulax midoculi are new records for the Brazilian coast. The distribution of 

sabellids showed no statistically significant differences related to the pillars’ faces, for 

species and community descriptors: richness, evenness and diversity. The same 

result was obtained on analysis for the depth. 

 

Keywords: Polychaete. Fouling. Zonation. Ecology 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os poliquetas são vermes predominantemente marinhos pertencentes ao 

filo Annelida. Constituem um grupo antigo e diversificado de anelídeos que em sua 

grande maioria são bentônicos e estão distribuídos largamente pelos oceanos (DAY, 

1967a). Desempenham papel importante na cadeia trófica de ecossistemas 

marinhos como alimento para muitos organismos, inclusive peixes de importância 

econômica e são atualmente utilizados na alimentação de espécies cultivadas na 

carcinicultura (AMARAL; MIGOTTO, 1980; FRANKLIN-JÚNIOR et al., 2006).  

Dentre os invertebrados marinhos, os poliquetas destacam-se por 

apresentar grande diferenciação estrutural e funcional, atribuindo-lhes diversos 

estilos de vida. De acordo com o grupo trófico funcional, os poliquetas podem ser 

classificados basicamente como carnívoros, herbívoros, detritívoros e filtradores ou 

suspensívoros (COSTA E SILVA et al., 2008; FAUCHALD; JUMARS, 1979; GAMBI 

et al., 1967). A maioria das espécies é cavadora, outras rastejam, aderem e até 

perfuram diferentes tipos de substrato, algumas formam associações simbióticas 

com outros organismos, outras são exclusivamente pelágicas (MARTIN; BRITAYEV, 

1998). Essas adaptações justificam sua distribuição em diversos habitats marinhos, 

podendo ser encontrados em estuários, mas raramente em águas continentais 

(AMARAL; NONATO, 1996; DAY, 1967a). 

Diversas famílias de poliquetas suspensívoros são sésseis e se 

estabelecem em substratos de natureza variada. As espécies da família Sabellidae 

apresentam um conjunto de brânquias arranjadas em forma de penacho, de 

abundante vascularização, que auxiliam na eficiente captura de partículas em 

suspensão. Constroem tubos córneos frequentemente revestidos por sedimentos e 

detritos. Em ambientes naturais, encontram-se associados a substratos 

consolidados, como rochas e conchas de moluscos, ou a substratos inconsolidados, 

desde a zona entremarés até grandes profundidades, estando presentes em todas 

as latitudes (DAY, 1967b; FITZHUGH, 1989). 

O ser humano, através da urbanização da zona costeira, tem adicionado 

estruturas artificiais em ambientes marinhos. Os portos, por serem áreas abrigadas, 

apresentam baixo hidrodinamismo, o que propicia a produtividade primária e 

consequentemente o estabelecimento de poliquetas e outros organismos sésseis 

filtradores. Esses organismos fazem parte do fouling, termo utilizado por ecologistas 
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para designar os organismos sésseis que se estabelecem e colonizam estruturas 

rígidas, geralmente artificiais, podendo aderir à superfície (epifauna) ou em fendas 

(infauna), entre outras formas de fixação (BAKER et al., 2004). O fouling é composto 

por organismos incrustantes como ascídias, moluscos, crustáceos, equinodermos, 

poliquetas, cnidários, entre outros. Esses organismos interferem no bom 

funcionamento das instalações portuárias e no desempenho dos navios, 

aumentando o atrito com a água e o gasto de combustível (LEWBEL et al., 1987). 

As atividades marítimas constituem vetores de dispersão de espécies 

exóticas de uma região para outra no mundo. Um dos principais vetores de 

dispersão de organismos é o transporte via água de lastro, principalmente para 

larvas de invertebrados marinhos (COUTTS et al., 2003). Os substratos artificiais 

disponíveis em terminais portuários oferecem oportunidades para o assentamento e 

recrutamento de larvas de espécies bioinvasoras que poderiam não obter sucesso 

em colonizar comunidades com fauna nativa bem estabelecida (STACHOWICZ et 

al., 2002). Espécies bioinvasoras podem alterar as comunidades locais através de 

competição (CURIE et al., 2000). 

O monitoramento do ambiente é imprescindível para o controle e 

gerenciamento de problemas relacionados às espécies invasoras, uma vez que em 

condições favoráveis ao estabelecimento e crescimento elas podem causar danos 

irreversíveis ao ambiente (CANGUSSU, 2008). Nesse sentido, por iniciativa da 

Organização Marítima Internacional (IMO), foi criado o projeto mundial “Remoção de 

Barreiras para a Implementação Efetiva do Controle de Água de Lastro e Medidas 

de Gestão em Países em Desenvolvimento”, conhecido como GloBallast. No Brasil, 

o projeto é coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente (VILLAC et al., 2004). Para 

se realizar monitoramentos é preciso ter conhecimento da fauna e flora identificando 

espécies nativas e determinando a presença e distribuição de espécies exóticas 

(SILVA et al., 2002). 

Existem poucos estudos sobre poliquetas no Brasil, estando boa parte 

das pesquisas sob a forma de teses e dissertações e concentradas principalmente 

na região sul e sudeste do país (FRANKLIN-JÚNIOR et al., 2006). De todos os 

trabalhos no Brasil, muitos estudos estão focados na fauna de ambientes com 

substrato inconsolidado e no infralitoral raso (AMARAL et al., 2012). No nordeste 

brasileiro, podem ser destacados alguns trabalhos mais antigos como os de Nonato 

e Luna (1970a, 1970b) e outros mais recentes como Paiva et al. (2007) e Costa-
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Paiva e Paiva (2007), que levantam inclusive espécies de substrato duro e de fauna 

associada. Praticamente não há estudos voltados para a poliquetofauna no Ceará, 

sendo apenas citados em estudos da macrofauna bentônica como os de Oliveira et 

al. (1988), Santos (1996), Monteiro (1997), Rocha-Barreira et al. (2001), Franklin-

Junior (2005), Franklin-Junior et al. (2006), Silva (2006), Sousa (2006) e Yunda 

(2007). 

Tendo em vista a necessidade de se estudar as espécies de poliquetas 

incrustantes em estruturas portuárias a fim de avaliar o risco de espécies 

potencialmente invasoras e devido à carência de estudos desse grupo para o estado 

do Ceará, é de suma importância o levantamento das espécies que podem ser 

encontradas num porto de intensa movimentação, como o Porto do Pecém. Devido 

aos poliquetas sabelídeos serem sésseis, sua distribuição apresenta potencial para 

relacionar com as condições ambientais.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 Estudar as espécies de poliquetas sabelídeos associados aos pilares 

do Porto do Pecém e verificar aspectos da sua distribuição no local. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Realizar um levantamento das espécies de poliquetas sabelídeos verificando 

a ocorrência de espécies exóticas; 

 

 Verificar a distribuição de sabelídeos com relação à orientação das faces 

interna e externa dos pilares do porto; 

 

 Verificar a distribuição de sabelídeos com relação à batimetria (0 - 5 metros). 
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3 HIPÓTESES 

 

 Com intuito de atender os objetivos anteriormente propostos, foram 

consideradas as seguintes hipóteses: 

 

 Diferenças em variáveis ambientais, como a luminosidade, podem influenciar 

os padrões de distribuição de algas e outros organismos incrustantes. Desse 

modo, a fauna de sabelídeos associados a essas comunidades distribui-se 

diferentemente com relação às faces interna e externa dos pilares; 

 

 As espécies incrustantes têm diferentes tolerâncias à dessecação, e por isso, 

a fauna de sabelídeos associados tende a se distribuir diferentemente quanto 

à profundidade em relação aos pilares do Porto do Pecém, sendo algumas 

espécies mais tolerantes e outras não. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de Estudo 

 

O Terminal Portuário do Pecém está localizado no município de São 

Gonçalo do Amarante, a 56 km da capital do estado do Ceará, Fortaleza. É um porto 

do tipo “off shore” interligado à costa por meio de uma ponte com três instalações de 

atracação para navios, apresentando quebra-mar em forma de L que protege o porto 

do impacto das ondas. Suas operações foram iniciadas em 2001 e desde então tem 

crescido o número de embarcações que se utilizam do porto (CEARÁPORTOS, 

2013). 

A ponte e os píeres do porto são sustentados por pilares de concreto 

distribuídos paralelamente. A área de trabalho (Figura 1) foi delimitada entre os 

pilares que ligam o Píer 1 e o Píer 2, totalizando 30 pilares (BEZERRA, 2010; 

OLIVEIRA FILHO, 2010). 

 

Figura 1 – Vista aérea do Terminal Portuário do Pecém. 

 
Fonte: <http://polonaval.com.br/wp-content/uploads/2012/04/porto-de-
pec%C3%A9m.jpeg> 
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A estrutura termohalina do porto é homogênea, devido à baixa 

profundidade, apresentando 35,9 de salinidade. O valor médio de temperatura 

registrado foi de 28,40 °C (BEZERRA, 2010). Durante o período em que se 

sucederam as amostragens, foram registrados níveis pluviométricos atípicos no 

litoral do Pecém, acima da média histórica (FUNCEME, 2013; OLIVEIRA-FILHO, 

2010). 

 

4.2 Amostragem 

 

As amostras utilizadas no presente trabalho foram previamente coletadas 

por Bezerra (2010) e Oliveira Filho (2010) e estavam armazenadas no Laboratório 

de Zoobentos do Instituto de Ciências do Mar – LABOMAR. As coletas do fouling 

foram realizadas nos dias 12, 13, 15 e 16 de janeiro de 2009. O procedimento foi por 

meio de mergulho autônomo (SCUBA – Self Contained Underwater Breathing), 

aplicando método destrutivo, com auxílio de uma marreta e espátula. A unidade 

amostral compreendia um quadrado de 15 x 15 cm. 

As coletas foram realizadas a partir do primeiro metro abaixo do início das 

incrustações nos pilares (região sujeita à variação das marés), até o quinto metro de 

profundidade, em intervalos de 1m. Foram obtidas 40 amostras, distribuídas 

equitativamente quanto à profundidade (1 – 5 m) e distinguidas entre as faces 

interna e externa dos pilares. As amostras foram selecionadas aleatoriamente dentro 

do universo amostral de 30 pilares (Figura 2). O material coletado foi armazenado 

em sacos plásticos, etiquetado e fixado em solução de formol a 4%. 
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Figura 2 – Representação esquemática (planta baixa) dos pilares e faces amostrados no 
Porto do Pecém. 

 
Fonte: Bezerra (2010). 

 

As amostras foram transportadas ao Laboratório de Zoobentos do 

Instituto de Ciências do Mar – LABOMAR, onde os organismos incrustantes foram 

preservados em álcool etílico a 70%. O material de cada amostra passou por 

processo de triagem a fim de obter somente os poliquetas sabelídeos. 

 

4.3 Análise dos dados 

 

Os sabelídeos foram identificados a nível taxonômico de espécie com 

base em suas características morfológicas utilizando estereomicroscópio, 

microscópio ótico e literatura especializada. Verificou-se que 2 amostras continham 

poliquetas danificados de improvável identificação, logo somente 38 amostras foram 

utilizadas nas análises. 

Os índices univariados (descritores ecológicos) – riqueza de Magalef (d), 

equitabilidade de Pielou (J’) e diversidade de Shannon-Wiener (H’) – foram 

calculados através do software PRIMER 6.0 (Plymouth Routines In Multivariate 

Ecological Reseach) (CLARK; GORLEY, 2006). 

Após verificar que a normalidade e homogeneidade das amostras não 

foram alcançadas, optou-se por realisar testes não paramétricos. Para verificar a 

variação dos índices em função das faces dos pilares foi realizado o teste de Mann-

Whitney e para verificar se havia diferença significativa com relação às 

profundidades foi realizado o teste de Kruskall-Wallis (análise multivariada), 

utilizando o software STATISTICA 7.0. As espécies de sabelídeos com frequência 
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de ocorrência acima de 25% também foram submetidas aos testes relativos às 

distribuições por faces e batimetrias. 

A análise de agrupamento entre as amostras de acordo com as faces e 

profundidades foi realizada utilizando o coeficiente de similaridade de Bray-Curtis, 

group average como regra de amalgamamento e a rotina SIMPROF para a 

determinação dos grupos significantes. Os dados foram previamente transformados 

[Log(X+1)] para reduzir a discrepância entre eles. As espécies com maior percentual 

para a formação dos grupos foram determinadas através da rotina SIMPER. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Composição das espécies 

 

Foram obtidos 554 poliquetas da família Sabellidae. As espécies de 

sabelídeos encontradas estão na Tabela 1. A espécie mais abundante e com maior 

frequência de ocorrência foi Potamilla fonticula (Hoagland, 1919).  

 

Tabela 1 – Abundância e frequência de ocorrência das espécies de poliquetas 
sabelídeos no Porto do Pecém. 

Poliquetas 
Abundância 

Total 
Frequência de 
ocorrência % 

Potamilla fonticula 416 94,7 

Branchiomma patriota 36 50,0 

Pseudopotamila sp. 43 28,9 

Potamilla cf. torelli 17 21,1 

Notaulax nudicollis 14 15,8 

Notaulax sp. 10 13,2 

Megalomma lobiferum 5 13,2 

Notaulax midoculi 6 10,5 

Sabellomma minuta 6 7,9 

Sabellastarte sp. 1 2,6 

Fonte: Dados do trabalho. 

 

Potamilla fonticula (Hoagland, 1919) - Espécie de porte pequeno que tem 

como localidade tipo Porto Rico (HOAGLAND, 1919). Existem poucos estudos sobre 

esta espécie sendo que no Brasil há registro de ocorrência de apenas um espécime 

encontrado em Pernambuco, de substrato composto por corais e algas calcárias, 

coletado a 33 m de profundidade (RULLIER; AMOUREX, 1979) (Figura 3.A). 

Potamilla cf. torelli (Malgrem, 1866) - A espécie ocorre em águas 

europeias, África do Sul e Golfo do México (WORMS, 2013). No Brasil, há registros 

de ocorrência da espécie no Rio de Janeiro, provenientes de substrato rochoso, 

vazas e pedaços de conchas, da zona entremarés ao infralitoral (AMARAL et al., 

2012). Os espécimes coletados no presente trabalho não estavam completos e 

devido à ausência de mais detalhes em sua descrição foram identificados como 

Potamilla cf. torelli (Figura 3.B). 

Pseudopotamilla sp. - A espécie encontrada apresentou características 

semelhantes a Pseudopotamilla reniformis (Bruguière, 1789). Essa espécie 
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apresenta larga distribuição em águas do Atlântico e Pacífico Norte, sendo 

considerada por muitos pesquisadores como cosmopolita (DAY, 1967b; FAUVEL, 

1927; RULLIER; AMOUREUX, 1979). No Brasil, há registros P. reniformis desde a 

Bahia até Santa Catarina, coletadas de substrato variado, da zona entremarés ao 

infralitoral (AMARAL et al., 2012). Entretanto, estudo recente tem sugerido que P. 

reniformis não se trata de apenas uma espécie, sendo formado por um complexo de 

espécies (ROSSI, 2008) (Figura 3.C). 

Branchiomma patriota (Nogueira, Rossi e Lopez, 2006) - Espécie nativa 

brasileira de descrição recente (NOGUEIRA et al., 2006). Espécimes brasileiros 

antes identificados como Branchiomma nigromaculatum em trabalhos de caráter 

ecológico (DUARTE; NALESSO, 1996; MORGADO, 1980) podem provavelmente 

pertencer a B. patriota (ROSSI, 2008). Sua localidade-tipo é a Ilha Porchat, São 

Paulo, e os registros são de espécimes coletados na zona entremarés de costões 

rochosos (AMARAL et al., 2012; ROSSI, 2008) (Figura 3.D). 

Megalomma lobiferum (Ehlers, 1887) - A espécie ocorre na Flórida, Golfo 

do México, Caribe e Panamá (FELDER; CAMP, 2009; PERKINS, 1984; TOVAR-

HERNANDEZ; SALAZAR-VALLEJO, 2006). Não há registros para essa espécie no 

Brasil (Figura 3.E). 

Notaulax nudicollis (Kröyer, 1856) - Sua distribuição no oceano atlântico 

vai desde o estado da Carolina do Norte, Estados Unidos, até as Ilhas Virgens; e na 

costa brasileira, têm-se registros na Paraíba e de São Paulo a Santa Catarina 

(ASSIS et al., 2012; PERKINS, 1984; TOVAR-HERNANDEZ; SALAZAR-VALLEJO, 

2006; ROSSI, 2008). Em Ubatuba, São Paulo, os espécimes foram encontrados 

associados a colônias do coral Mussismilia hispida (Verrill, 1901), em costões 

rochosos (ROSSI, 2008). Segundo Perkins (1984), pequenas variações entre as 

espécies caribenhas e do Brasil, oeste da África e costa pacífica do México, estão 

relacionadas apenas às diferenças geográficas, não considerando casos de 

especiação (Figura 3.F). 

Notaulax midoculi (Hoagland, 1919) - A localidade tipo de N. midoculi é a 

Ilha Loggerhead Key (Dry Tortugas) na Flórida (HOAGLAND, 1919). Há registros de 

ocorrência em ilhas caribenhas no México e em Barbados (PERKINS, 1984; 

TOVAR-HERNANDEZ; SALAZAR-VALLEJO, 2006). Não há registros dessa espécie 

para o Brasil (Figura 3.G). 
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Notaulax sp. - Até o momento, existiam registros de ocorrência de 3 

espécies do gênero Notaulax na costa brasileira: Notaulax nudicollis (Kröyer, 1856), 

Notaulax occidentalis (Baird, 1865) e Notaulax rectangulata (Levinsen, 1883). No 

Brasil, a espécie N. occidentalis tem registro de ocorrência no Atol das Rocas, Rio 

Grande do Norte (PAIVA et al., 2007) e N. rectangulata foi encontrada recentemente 

em levantamento da poliquetofauna na costa da Paraíba, constituindo o único 

registro da espécie para a América do Sul (ASSIS et al., 2012). (Figura 3.H). 

Sabellomma minuta (Treadwel, 1941) - A espécie tem como localidade 

tipo a ilha de São Sebastião (TREADWEL, 1941). Em São Paulo, há registros de 

espécimes coletados ao longo de costões rochosos em Ubatuba e São Sebastião 

(ROSSI, 2008) (Figura 3.I). 

Sabellastarte sp. - A espécie não foi devidamente identificada devido a 

possíveis danos sofridos durante o processo de amostragem ou ao longo da 

triagem. No Brasil há apenas um registro de espécie do gênero Sabellastarte: 

Sabellastarte spectabilis (Grube, 1879). Os espécimes foram provenientes de vazas 

e corais cobertos por algas calcárias da zona de infralitoral em Pernambuco e 

registrados como Sabellastarte indica (Savigny, 1818) por Rullier e Amoureux 

(1979). Essa espécie ocorre em mares tropicais e temperados quentes (RULLIER; 

AMOUREUX, 1979) (Figura 3.J). 

Os sabelídeos estudados no presente trabalho foram encontrados entre 

diversos organismos como cracas, hidróides, ascídias, esponjas e associados a 

pedaços de conchas, principalmente os do gênero Notaulax. Alguns poucos 

exemplares de P. fonticula foram encontrados associados à esponja Ircinia strobilina 

(Lamark, 1816).  

As espécies de Sabellidae identificadas no presente trabalho, exceto N. 

midoculi e M. lobiferum, já foram em sua maioria relatadas para as regiões sul e 

sudeste do país, de amostras provenientes da zona entremarés e regiões profundas. 

No Ceará, não há registros de ocorrência para essas espécies, sendo Notaulax 

midoculi e Megalomma lobiferum um novo registro de espécies para o litoral 

brasileiro. 

Dentre os sabelídeos com maior frequência de ocorrência, P. fonticula 

destacou-se ocorrendo em todas as profundidades dos pilares do porto 

apresentando abundância muito elevada. Como observado, os sabelídeos 

reportados para o Brasil se assemelham às espécies do Caribe e Golfo do México. 
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Entretanto, a falta de estudos anteriores no Ceará, e mesmo no nordeste brasileiro 

como um todo, não permite a afirmação de que a espécie seja nativa ou exótica. 

 

Figura 3 – Espécies de sabelídeos associados aos pilares do Porto do 
Pecém. A. Potamilla fonticula; B. Potamilla cf. torelli; C. 
Pseudopotamilla sp.; D. Branchiomma patriota; E. Megalomma 
lobiferum; F. Notaulax nudicollis; G. Notaulax midoculi; H. Notaulax sp.; 
I. Sabellomma minuta; J. Sabellastarte sp. 

 
Fonte: Dados do trabalho. 
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5.2 Distribuição nos pilares 

 

Não foram observadas variações significativas da distribuição por faces 

externa e interna dos pilares do porto para os valores médios dos descritores 

ecológicos: riqueza (n=35; p=0,6588), equitabilidade (n=26; p=0,7424) e diversidade 

(n=38; p=0,2014) (Figura 4). 

 

Figura 4 – Médias dos descritores ecológicos dos sabelídeos quanto às faces externa 
(Ext) e interna (Int) dos pilares do Porto do Pecém. A. Riqueza; B. Equitabilidade; C. 
Diversidade.  

 
Fonte: Dados do trabalho. 
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Nenhuma das espécies de sabelídeos com frequência de ocorrência 

acima de 25% apresentou diferença significativa com relação à distribuição por faces 

nos pilares do porto: P. fonticula (n=38; p=0,2343), Pseudopotamilla sp. (n=38; 

p=0,2120) e B. patriota (n=38; p=0,7951) (Figura 5). 

 

Figura 5 – Abundâncias médias dos sabelídeos com frequência de ocorrência acima de 
25 % em relação às faces externa (Ext) e interna (Int) dos pilares do Porto do Pecém. 
A. P. fonticula; B. Pseudopotamilla sp.; C. B. patriota. 

 
 

Fonte: Dados do trabalho. 
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Não houve variações significativas da distribuição por profundidades nos 

pilares do porto para os valores médios dos descritores ecológicos: riqueza (n=35; 

p=0,6327), equitabilidade (n=26; p=0,1803) e diversidade (n=38; p=0,5700) (Figura 

6). 

 

Figura 6 – Médias dos descritores ecológicos dos sabelídeos quanto às 
profundidades nos pilares do Porto do Pecém. A. Riqueza; B. Equitabilidade; C. 
Diversidade. 

 
Fonte: Dados do trabalho. 
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As espécies de sabelídeos com frequência de ocorrência acima de 25% 

não apresentaram diferença significativa com relação à distribuição por 

profundidades nos pilares do porto: P. fonticula (n=38; p=0,1496), Pseudopotamilla 

sp. (n=38; p=0,7319) e B. patriota (n=38; p=0,1013) (Figura 7). 

 

Figura 7 – Abundâncias médias dos sabelídeos com frequência de ocorrência 
acima de 25 % em relação às profundidades nos pilares do Porto do Pecém. A. 
P. fonticula; B. Pseudopotamilla sp.; C. B. patriota. 

 
Fonte: Dados do trabalho. 
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A análise de agrupamento quanto às profundidades e faces com auxílio 

da rotina SIMPROF evidenciou a formação de um grande grupo, contendo dois 

subgrupos: o subgrupo A, caracterizado por uma baixa riqueza de espécies, e o 

subgrupo B, caracterizado por uma elevada riqueza de espécies. A espécie P. 

fonticula foi quem mais contribuiu para a formação do grupo (71,5 % de 

contribuição). Entretanto, o grupo não chegou a formar padrões por profundidades 

ou faces (Figura 8).  

 

Figura 8 – Dendrograma da análise de agrupamento das profundidades (1-5 metros) e faces 
interna (Int) e externa (Ext) dos pilares do Porto do Pecém, com base na abundância de 
sabelídeos, transformada previamente [log (x+1)], utilizando o coeficiente de similaridade de Bray-
Curtis e group average como regra de amalgamamento. 
 

 
Fonte: Dados do trabalho. 

 

Os poliquetas sabelídeos estiveram presentes tanto na zona mais 

iluminada como na mais sombreada dos pilares do Porto do Pecém. Bezerra (2010), 

estudando a fauna de moluscos, evidenciou que tanto a luminosidade como as 

correntes incidentes não influenciaram na distribuição da malacofauna ao longo dos 

pilares. Este mesmo comportamento foi observado por Oliveira-Filho (2010), para a 

fauna de ascídias na mesma área, constatando que não ocorreram diferenças 

significativas na distribuição. Essas informações corroboram com o fato de os 

sabelídeos estarem distribuídos conforme o substrato biótico, os quais lhe oferecem 

abrigo entre outras interações. 
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Considerando a profundidade, nenhuma das espécies de sabelídeos 

apresentou diferença significativa na sua distribuição ao longo dos pilares, ao 

contrário do observado para os outros grupos de organismos estudados 

anteriormente por Bezerra (2010) e Oliveira-Filho (2010). Contudo, notou-se uma 

tendência de aumento da abundância média com a profundidade, embora não 

comprovada estatisticamente, para as espécies apresentadas.  

Oliveira-Filho (2010) verificou que as cracas formam um grupo dominante 

no primeiro metro dos pilares. Cracas são organismos sésseis e filtradores, e 

provavelmente competem por alimento com as ascídias encontradas na mesma 

profundidade (SNAVE; KJERULF, 2001). Bezerra (2010) também constatou maior 

ocorrência de ostras na zona de influência das marés. Assim, supõe-se que B. 

patriota, espécie de maiores dimensões em relação aos demais sabelídeos e que 

habita costões rochosos de entremarés, tenha se distribuído mais ao fundo devido a 

processos de interação biológica. 

Diversos autores consideram as alterações espaciais das variáveis 

ambientais como a causa direta ou indireta da elevada heterogeneidade espacial em 

comunidades bentônicas em sedimentos (BERGEN et al., 2001; COSTA E SILVA et 

al., 2008). Entretanto, espécies de poliquetas que se estabelecem em zonas 

abrigadas, como portos, e se situam na de zona de transição entre o mesolitoral e o 

infralitoral, provavelmente sofrem intensa competição com outras espécies 

(GIANGRANDE, 1988).  

Durante o período da coleta, foram registrados índices pluviométricos 

acima da média histórica para a região litorânea do Pecém, o que pode ter alterado 

consideravelmente a salinidade no local como também aumentado o transporte de 

nutrientes pra costa. Tais alterações podem influenciar a fauna incrustante nos 

pilares do Porto. Grandes variações de salinidade podem constituir um obstáculo 

para a distribuição de algumas espécies de poliquetas marinhos (AMARAL, 1979). 

Poliquetas de estratégia ecológica oportunista respondem a mudanças súbitas no 

meio, como um maior aporte de nutrientes devido ao evento pluviométrico, 

explorando rapidamente o habitat por meio de suas vantagens reprodutivas e de 

crescimento. (CHEUNG et al., 2008; PIANKA, 1970). Observando sua abundância e 

distribuição, supõe-se que Potamilla fonticula apresentou comportamento típico de 

espécie oportunista, sendo esta espécie pertencente ao grupo ecológico de r-

estrategistas.  



30 

Poliquetas geralmente formam associações com esponjas devido à 

presença de orifícios e canais que servem como abrigo e fonte de matéria orgânica 

proveniente da circulação de água promovida pelo porífero (MARTIN; BRITAYEV, 

1998; NEVES; OMENA, 2003). Uma amostra da profundidade de 3 m apresentou a 

esponja Ircinia strobilina ocupando praticamente todo o seu volume e associados à 

ela estavam 8 sabelídeos, todos da espécie de P. fonticula. Segundo Neves e 

Omena (2003), através de estudo da poliquetofauna associada à esponja Haplosyllis 

spongicola (Grube, 1875) no Atol das Rocas, as diferenças entre a abundância e o 

número de espécies de poliquetas parece ser em função das interações bióticas 

(predação, competição, atrativos aleloquímicos e defesas) entre as espécies dentro 

da esponja (KOUKOURAS, 1992). 

A forma como os organismos bentônicos se distribuem pode ser 

influenciada por diversos fatores: o tipo de substrato, as condições do meio, a fase 

de assentamento larval e as interações biológicas (MORGADO, 1980; SNAVE; 

KJERULF, 2001; WISTON, 1977). Estudos voltados para o levantamento e ecologia 

dos organismos presentes na macrofauna incrustante podem nos dar mais 

informações de como os substratos artificiais podem promover a criação de novos 

ecossistemas. O monitoramento realizado em diferentes estações do ano, 

compreendendo o período seco e o chuvoso, talvez pudessem conceder explicações 

mais consistentes para os processos que regem a distribuição e as características 

ecológicas desses organismos no Porto do Pecém. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 As espécies de Sabellidae encontradas associadas aos pilares do Porto do 

Pecém foram: Potamilla fonticula, Potamilla cf. torelli, Pseudopotamila sp., 

Branchiomma patriota, Megalomma lobiferum, Notaulax nudicollis, Notaulax 

midoculi, Notaulax sp., Sabellomma minuta e Sabellastarte sp.  

 

 A maioria das espécies já foi relatada para as regiões sul e sudeste do Brasil, 

sendo Notaulax midoculi e Megalomma lobiferum novas ocorrências para o 

litoral brasileiro. Não foram obtidos dados suficientes para afirmar que alguma 

das espécies encontradas seja exótica. 

 

 Não foram observadas variações significativas na distribuição dos sabelídeos 

por faces externa e interna dos pilares do Porto do Pecém. 

 

 Não foram observadas variações significativas na distribuição dos sabelídeos 

por profundidade nos pilares do Porto do Pecém. 
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